
Emergência atende mil por dia 
O número de atendimento no 

Hospital Regional de Taguatinga 
vem aumentando gradativamen-
te, apesar das obras de reforma 
em execução. As fichas de aten-
dimento revelam que neste mês 
de abril o serviço de emergência 
recebe uma média de mil pacien-
tes por dia, número considerado 
elevado e até superior ao regis-
trado antes do início das refor-
mas. 

As obras no Pronto-Socorro, no 
Centro de Material Esterilizado e 
Centro Obstétrico tiveram início 
em 18 de fevereiro, mês em que 
houve uma redução do atendi-
mento, mesmo assim pequena. 
De acordo com o Departamento 
de Estatística do Hospital, em 
janeiro foram realizados 28 mil 
989 atendimentos de emergência 
contra 23 mil 018 em fevereiro e 
26 mil 332 atendimentos no mês 
de março. Caso o número conti-
nue neste mês de abril, em média 
de mil atendimentos diários, ao 
final do mês o hospital terá reali-
zado mais de 30 mil atendimen-
tos. 

O maior movimento tem sido 
na clínica médica, com uma mé-
dia de 23 mil 985, seguida da 
pediatria com 15 mil 563 casos e 
da ortopedia com 16 mil 453  

atendimentos. Segundo o diretor 
do hospital, Carlos Henrique 
Guidoux, cada um dos pacientes 
da ortopedia equivale por três 
atendimentos, isto porque ele é 
examinado pelo médico, faz um 
raio X, volta para uma nova con-
sulta médica e é atendido pelo 
auxiliar, no caso da necessidade 
de engessar. 

Estatística — Dados compa-
rativos da Divisão de Documen-
tação e Informática mostram que 
em julho do ano passado 37 por 
cento dos pacientes atendidos pe-
lo HRT eram residentes em Ta-
guatinga, 28 por cento em Sa-
mambaia, 17 por cento em outras 
satélites e 18 por cento de pa-
cientes de fora do DF. Nos meses 
de março e abril deste ano o 
hospital vem fazendo o atendi-
mento a 39,5 por cento de pa-
cientes residentes em Taguatin-
ga, 23 por cento de pacientes de 
Samambaia, 33 por cento de pa-
cientes de Ceilândia e 4,5 por 
cento de pacientes da região do 
Entorno. 

Segundo Carlos Henrique 
Guidoux, o congestionamento no 
Hospital Regional de Ceilândia 
decorre de pacientes residentes 
principalmente nas cidades do 
Entorno. 


